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Resumo

Revista de Enfermagem Referência

A R T I G O  D E  R E V I S Ã O

O Trabalho Informal e as Repercussões para a Saúde 
do Trabalhador: Uma Revisão Integrativa
Informal Work and the Implications for the Workers’ Health: An Integrative Review 
El Trabajo Informal y las Implicaciones para la Salud de los Trabajadores: Una revisión 
integradora

Débora Cristina de Almeida Mariano Bernardino*; Marilda Andrade**

Enquadramento: Atualmente, 127 milhões de pessoas trabalham em condições de informalidade na América Latina e 
nas Caraíbas. O trabalho informal é marcado pela não-garantia de acesso a direitos sociais e laborais básicos, acentuando as 
desigualdades sociais. 
Objetivos: Conhecer as repercussões do trabalho informal para a saúde dos trabalhadores inseridos neste setor da economia.  
Metodologia: Estudo de revisão integrativa da literatura, realizada entre os meses de dezembro de 2013 e fevereiro de 2014. 
Resultados: Foram incluídos neste estudo 17 artigos redigidos em português, inglês ou espanhol, disponíveis nas bases de dados 
LILACS, MEDLINE e CINAHL.
Conclusão: Evidencia-se que, no contexto do trabalho informal, o trabalhador é acometido prevalentemente por complicações 
que afetam o sistema osteomuscular e a saúde mental. Decorrentes de um trabalho predominantemente braçal, mal remunerado, 
insuficiente para arcar com as necessidades do trabalhador e da sua família, gerando sentimento de inutilidade, e por vezes 
depressão.

Palavras-chave: Saúde do trabalhador; condições de trabalho; trabalhadores; saúde

Marco contextual: En la actualidad, 127 millones de personas 
trabajan en condiciones informales en América Latina y el 
Caribe. El trabajo informal se caracteriza por no garantizar 
el acceso a los derechos sociales y laborales básicos, lo que 
acentúa las desigualdades sociales. 
Objetivos: Conocer el impacto del trabajo informal para 
la salud de los trabajadores incluidos en este sector de la 
economía. 
Metodología: Estudio de revisión integradora de la literatura, 
llevado a cabo entre los meses de diciembre de 2013 hasta 
febrero de 2014. 
Resultados: El estudio incluyó 17 artículos escritos en 
portugués, inglés o español, disponibles en las bases de datos 
LILACS, MEDLINE y CINAHL. 
Conclusión: Podemos ver que en el contexto del trabajo 
informal, el trabajador se ve afectado principalmente por 
complicaciones que afectan al sistema músculo-esquelético y a 
la salud mental, que derivan de un trabajo predominantemente 
manual, mal remunerado, insuficiente para hacer frente a las 
necesidades de los trabajadores y sus familias, lo que genera 
sentimientos de inutilidad y, a veces, depresión.

Palabras clave: Salud laboral; condiciones de trabajo; 
trabajadores; salud

Background: There are currently 127 million people working 
in informal conditions in Latin America and the Caribbean. 
Informal work is characterised by not ensuring access to basic 
social and labour rights, accentuating social inequalities. 
Objectives: To identify the implications of informal work for 
the health of the workers in this sector of the economy. 
Methodology: Integrative literature review, conducted 
between December 2013 and February 2014. 
Results: The study included 17 articles written in Portuguese, 
English or Spanish, available in the LILACS, MEDLINE and 
CINAHL databases. 
Conclusion: In informal work settings, the workers are mostly 
affected by musculoskeletal system diseases and mental health 
problems. This type of work is a predominantly manual work, 
poorly paid, and not enough to meet the needs of the workers 
and their families, thus generating feelings of worthlessness 
and sometimes depression.

Keywords: Occupational health; working conditions; 
workers; health
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Introdução

O trabalho informal pode ser definido como uma 
relação laboral que não está em conformidade com 
o pagamento de impostos e não é coberta pela 
segurança social, carecendo de benefícios trabalhistas 
(Organización Internacional del Trabajo [OIT], 2013a). 
Entretanto, existe uma outra forma de conotação do 
trabalho informal, que é considerar como trabalhadores 
pertencentes a este grupo os assalariados sem contrato 
formal, os trabalhadores por conta própria que não 
contribuem para a segurança social, os trabalhadores 
não remunerados e os envolvidos em construção para 
o próprio uso e produção para autoconsumo (Krein, 
Cardoso, Biavaschi, & Texeira, 2013). 
Atualmente, 127 milhões de pessoas trabalham em 
condições de informalidade na América Latina e 
Caraíbas (OIT, 2013a). 
Segundo Costa (2010), a informalidade é marcada 
pela precariedade das condições de trabalho e 
de vida, assim como pela negação dos princípios 
mais elementares de cidadania, acentuando as 
desigualdades sociais. Esta afirmativa baseia-se nas 
peculiaridades inerentes ao trabalho informal. 
No Brasil, assim como nos países em desenvolvimento 
de forma geral, boa parte da população ocupada 
está inserida no trabalho informal. Neste cenário, 
encontramos relações autoritárias, prevalecendo a 
falta de segurança, a assistência médica de péssima 
qualidade, a pobreza, a fome e a exploração. Esta 
última, corriqueiramente expressa por longas 
jornadas de trabalho, remunerações muito baixas e 
a não garantia de acesso a direitos sociais e laborais 
básicos (Matsuo, 2009). 
Uma análise realizada por Mattoso (como citado em 
Costa, 2010), a respeito da evolução do setor informal 
no Brasil, refere que a década de 1990 foi um marco 
histórico no que toca à reconfiguração do mundo do 
trabalho. As modificações estruturais e económicas 
no país resultaram num aumento das formas precárias 
de trabalho em larga escala. Cerca de 3,3 milhões de 
postos de trabalho formais foram extintos.
Para a grande maioria dos trabalhadores demitidos, 
a informalidade significou uma oportunidade de 
permanecer no mundo do trabalho. A população 
passou a encontrar a sua fonte de renda em atividades 
laborais definidas como informais, que se expandem 
em diversas modalidades: Vendedores ambulantes, 
vigias de carro nas ruas, catadores de lixo, outdoors 

humanos ambulantes, trabalhadores domésticos 
casuais, entre outras (Costa, 2010).  
Recentemente, a Organização Internacional do 
Trabalho pronunciou-se dizendo: A América Latina e 
Caraíbas continuam sendo a região mais desigual do 
mundo, e isso se deve em grande parte, ao fato de 
que a maioria da população trabalhadora está inserida 
na economia informal, o que reduz a capacidade de 
gerar renda perpetuando os ciclos de pobreza. (OIT, 
2013b, p.45) 
Em apoio a esta ideia, Sobral e Freitas (2010) 
referem que os estratos sociais influenciam os 
diferenciais de exposição e vulnerabilidade aos 
riscos de danos à saúde sob a forma de doenças ou 
acidentes, e consequentemente, o estado de saúde 
das populações. Deste modo podemos inferir que 
trabalhadores informais, que compartilham das 
mesmas características de inserção ocupacional, assim 
como do prestígio social e da riqueza, representados 
respetivamente por escolaridade e renda, apresentam-
se em situação de vulnerabilidade, por se enquadrarem 
numa posição social menos favorável.
Diante do exposto, torna-se relevante a realização 
de estudos de revisão integrativa que abordem as 
repercussões do trabalho informal para a saúde da 
população inserida neste setor da economia. Estes 
estudos, com o intuito de trazer a público a realidade 
de saúde e condições laborais dos trabalhadores 
informais, tornam possível futuras proposições de 
medidas de promoção, proteção e recuperação da 
saúde destes, levando em consideração todas as suas 
especificidades.
O objetivo deste estudo foi conhecer as repercussões 
do trabalho informal para a saúde dos trabalhadores 
inseridos neste setor da economia, por meio do 
levantamento da produção científica do período de 
1990 a 2014, de artigos que tratem deste assunto. 
Com o propósito de alcançar o objetivo proposto, 
elaborou-se a seguinte questão: Quais as condições de 
saúde dos indivíduos inseridos na economia informal, 
evidenciada pela literatura científica, no período de 
1990 a 2014? 

Procedimentos Metodológicos de 
Revisão Integrativa 

A metodologia utilizada para alcançar o objetivo proposto 
por este estudo foi a revisão integrativa da literatura, 
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Destas, 532 foram selecionadas como potenciais 
artigos elegíveis para compor a presente revisão, após 
a leitura do resumo de todas as ocorrências, deste 
total, 12 foram incluídos no estudo.
Na MEDLINE priorizou-se como MeSH terms: 
Occupational Health and Health Status, sendo 
acrescido o descritor Working Conditions. Isso 
resultou na ocorrência de 2562 publicações, na qual 
todos os resumos foram lidos, sendo 108 artigos 
selecionados. Desses, dois repetiam-se na base de 
dados LILACS, e tiveram que ser excluídos. Somente 
foram abarcados na pesquisa três artigos.
Na Cinahl foram inseridos os títulos: Occupational 
Health and Health Status. Foram levantadas 785 
ocorrências, 64 destas foram selecionadas após a 
leitura dos resumos, e somente dois artigos incluídos.
Na Cochrane foram encontradas seis publicações a 
partir dos MeSH terms: Occupational Health and 
Health Status. Contudo, nenhum dos artigos tinha 
relação com o tema de estudo. O que resultou na não-
seleção e inclusão de tais artigos na revisão.
Portanto, dos 704 artigos selecionados a partir 
da leitura do resumo de todas as ocorrências, 
considerando os critérios de inclusão e exclusão 
estabelecidos pela pesquisa, 17 foram compilados 
para compor esta revisão integrativa, por de facto 
apresentarem pertinência ao estudo proposto. Estes 
dados podem ser melhor visualizados na Tabela 1.
Para melhor descrever os procedimentos 
metodológicos da revisão integrativa, destacamos 
que, após o levantamento das ocorrências resultantes 
dos termos de busca, DeCS e MeSH, associaram-se 
os filtros existentes às bases de dados pesquisadas. 
A partir de então, todos os resumos foram lidos, 
havendo a seleção dos artigos que apresentavam 
potencial para compor esta revisão integrativa, em 
conformidade com os critérios de inclusão e exclusão 
preestabelecidos. Posteriormente, realizou-se a 
leitura minuciosa de todos os artigos selecionados, 
com a finalidade de estabelecer quais estudos 
seriam de facto incluídos nesta revisão. As etapas de 
categorização e avaliação dos artigos foram suportadas 
por um formulário de apoio que tinha como objetivo 
sumarizar os estudos que respondessem à questão 
de pesquisa, identificando o título dos artigos, o tipo 
de estudo, o ano de publicação, as publicações onde 
foram encontrados, o país onde os mesmos foram 
realizados, e os principais apontamentos a respeito 
das condições de saúde dos trabalhadores informais.

que visa a compreensão de um determinado tema, 
a partir de outros estudos independentes, por meio 
da sistematização e análise dos resultados. O estudo 
permeou seis fases: Identificação do tema; revisão da 
literatura; categorização dos estudos; avaliação dos 
estudos incluídos na revisão integrativa; interpretação 
dos resultados; e apresentação da revisão (Ganong 1987, 
como citado em Santos e Hormanez, 2013).
A realização da colheita de dados ocorreu de 
dezembro de 2013 a fevereiro de 2014. Os critérios de 
inclusão dos artigos selecionados nesta investigação 
foram: Estudos observacionais, ensaios clínicos, 
quase experimentais, descritivos, exploratórios e 
pesquisas etnográficas, compilando publicações tanto 
de abordagem quantitativa, quanto de abordagem 
qualitativa. Os estudos tinham que ter data de 
publicação entre os anos de 1990 e 2014 nos idiomas 
português, inglês ou espanhol, gratuitos, disponíveis 
na íntegra, nas bases de dados eletrónicas: LILACS, 
MEDLINE, CINAHL e Cochrane. A delimitação 
temporal justifica-se pelo facto de o ano de 1990 ser 
considerado um marco histórico no que se refere 
à reconfiguração do mundo do trabalho no Brasil, 
havendo portanto, um aumento significativo de 
populações que passaram a encontrar a sua fonte 
de renda em atividades laborais definidas como 
informais.
Foram excluídos da pesquisa os artigos que não 
mencionavam ou deixavam dúvidas a respeito do 
vínculo trabalhista ao qual os sujeitos de pesquisa 
estavam submetidos, ou seja, somente foram incluídos 
no âmbito desta revisão os estudos que tratavam 
de sujeitos considerados trabalhadores informais. 
Desta maneira, os artigos incluídos discorriam sobre 
empregados sem contrato de trabalho, trabalhadores 
por conta própria não contribuintes, trabalhadores 
não remunerados e os envolvidos em construção para 
o próprio uso e produção para autoconsumo.
Na LILACS, empregaram-se os seguintes Descritores 
em Ciências da Saúde (Decs): Occupational Health 
and Working Conditions and Workers - categoria 
SP3.056.092. O uso deste último descritor justifica-se 
pelo facto de não se ter no vocabulário estruturado 
e trilíngue DeCS, uma expressão que representasse 
de forma mais específica os trabalhadores informais, 
sendo portanto, a palavra workers, tratada como 
sinónimo de trabalhadores informais no próprio 
conjunto de Descritores em Ciências da Saúde. Na 
busca realizada, foram identificadas 1479 ocorrências. 
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De acordo com os dados referentes às condições de 
saúde dos trabalhadores informais, ilustrados pelos 
estudos analisados, observou-se que dos 17 artigos, 
14 (82,3%) apresentaram problemas osteomusculares 
como uns dos principais problemas de saúde entre os 
sujeitos de pesquisa. A presença de dores nas pernas, 
braços, ombros, costas, coluna, joelhos e tendinites 
foram frequentes. Da mesma forma, constatou-se 
que os trabalhadores informais sofrem problemas 
de ordem psíquica. Dos 17 estudos, seis (35,2%) 
apontaram problemas relacionados à saúde mental 
dos sujeitos avaliados, entre eles: Stress, ansiedade, 
insónia, alcoolismo, perda da autoestima, sensação de 
inferioridade, insegurança, desamparo.
Na Tabela 2, estão sumarizados os estudos que 
compuseram esta revisão integrativa, apresentando o 
título dos artigos e autoria, o tipo de estudo, o ano e a 
base de dados em que foram publicados, o país onde 
foram desenvolvidos e os principais apontamentos 
em relação as condições de saúde dos trabalhadores 
informais.

Tabela 1
Distribuição das referências encontradas nas bases de dados LILACS, MEDLINE, CINAHL e Cochrane no 
período de 1990 a 2014

Base de dados Artigos encontrados/ocorrências Artigos selecionados Artigos repetidos Artigos incluídos
LILACS 1479 532 - 12
MEDLINE 2562 108 2 3
CINAHL
Cochrane

785
6

64
0

-
-

2
0

Nota. Dados obtidos por meio da pesquisa nas bases de dados referidas.

Resultados e Interpretação

Dos 17 artigos publicados sobre o assunto em 
questão, nove (53%) foram desenvolvidos no Brasil; 
três (17,6%) foram desenvolvidos na Colômbia; dois 
(11,7%) foram desenvolvidos na Índia. Honduras, 
Peru e Estados Unidos da América foram cenários 
de estudo de uma pesquisa apenas, ou seja, cada 
um desses países contribui com (5,8%) do total de 
estudos incluídos na presente revisão. Todos os 
estudos incluídos respeitaram os princípios éticos e 
legais de pesquisas que envolvem seres humanos.
Quanto ao ano de publicação, o estudo levantou 
artigos de 1990 a 2014. Contudo, não houve nenhum 
artigo publicado até o ano de 2001. Em 2002 foi 
publicado apenas um artigo e em 2004 foram dois 
artigos. Entre os anos de 2007 e 2013 foram publicados 
14 artigos. Em relação à metodologia empregada nos 
artigos analisados neste estudo, percebeu-se que dez 
(59%) estudos são observacionais; quatro (23,2%) 
são de cunho descritivo e exploratório; dois (11,8%) 
são descritivos e um é um (5,9%) estudo etnográfico. 

Os resultados foram apresentados de forma descritiva 
e gráfica, com o intuito de resgatar as evidências 

relativas à saúde e às condições laborais dos 
trabalhadores informais.

Tabela 2
Sumarização dos estudos que compuseram a Revisão Integrativa

Título / citação
Tipo de 
estudo

Ano
Base de 
dados

País
Principais apontamentos rela-
cionados a saúde

Almeida, J. R., Elias, E. T., Magalhães, M., & Vieira, 
A. J. (2009). Efeito da idade sobre a qualidade de 
vida e saúde dos catadores de materiais recicláveis 
de uma associação em Governador Valadares, Minas 
Gerais Brasil. Ciências e Saúde Coletiva, 14(6), 
2169-2180. Recuperado de http://www.scielo.br/
scielo.php?script=sci_pdf=S141381232009000 
600024&lng=en&nrm=iso&tlng=pt  

Observacional 2009 LILACS Brasil

A presença de dor foi frequente 
em todas as classes de idade dos 
catadores de material reciclável, 
havendo maior incidência de dor 
na cabeça, perna e coluna.
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Porto, M. F. S.; Juncá, D. C. M.; Gonçalves, R. S 
& Filhote, M.I. F. (2004). Lixo, trabalho e saú-
de: um estudo de caso com catadores em um 
aterro metropolitano no Rio de Janeiro, Brasil. 
Caderno Saúde Pública, 20 (6), 1503-1514. 
Recuperado de http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_nlinks&ref=000185&pid= S0102-
-7182200600020000900023&lng=pt

Descritivo/ 
Exploratório

2004 LILACS Brasil

Dores e problemas osteoarticula-
res; tensão alta; distúrbios res-
piratórios; varizes; verminoses; 
alergias e problemas dermatoló-
gicos são geralmente referidos 
pelos trabalhadores 

Prazeres, T. J., & Navarro, V. L. (2011). Na costura 
do sapato, o desmanche das operárias: estudo das 
condições de trabalho e saúde das pespontadeiras 
da indústria de calçados de Franca, São Paulo, Bra-
sil. Cad. Saúde Pública, 27(10),1930-1938. Recupera-
do de http://www.scielo.br/pdf/csp/v27n10/06.pdf

Descritivo/ 
Exploratório

2011 LILACS Brasil

As queixas mais frequentes entre 
as entrevistadas foram: dores nos 
dedos, nas mãos, nos braços, nos 
ombros, nos joelhos, nas pernas, 
nos pés e nas costas
Coexistem os sofrimentos de 
ordem psíquica que, somados 
às inadequadas condições de 
trabalho, tornam as trabalhadoras 
ainda mais vulneráveis ao adoe-
cimento.

Costa, D. O., & Tambellini, A. T. (2009). A visibilida-
de dos escondidos. Physis Revista de Saúde Cole-
tiva, 19 (4), 953-968. Recuperado de http://www.
scielo.br/pdf/physis/v19n4/v19n4a03.pdf

Descritivo 2009 LILACS Brasil

Sintomas como stress, insónia, 
cansaço, obstipação, perda da 
autoestima, taquicardia, dor 
na coluna, tendinite, sensação 
de inferioridade e insegurança 
foram listados pelos sujeitos de 
pesquisa.

Díaz, J. M., Abril, F. G., & Garzón, J. A. (2010). Salud 
y trabajo: Minería artesanal del carbón en Paipa, 
Colombia. Avances em Enfermería, 28(1), 107-115.  
Recuperado de http://bases.bireme.br/cgibin/wxis-
lind.exe/iah/online/?IsisScript=iah/iah.xis&src=go
ogle&base=LILACS&lang=p&nextAnextA=lnk&e
xprSearch=561944&indexSearch=ID   

Observacional 2010 LILACS
Co-

lômbia

Doenças osteoarticulares são 
presentes na da população 
estudada.

Ballesteros, V. L., Arango, Y. L., & Urrega, Y. M. 
(2012). Condiciones de salud y de trabajo informal 
en recuperadores ambientales del área rural de 
Medellín, Colombia, 2008. Revista de Saúde Coleti-
va, 46(5), 866-874. Recuperado de http://pesquisa.
bvsalud.org/dss/resources/lil-655039   

Observacional 2012 MEDLINE
Co-

lômbia

Em geral as principais morbili-
dades referidas são: problemas 
osteomusculares, respiratórios e 
de stress. 

Alencar, M. C., Cardoso, C. C., & Antunes, M. C. 
(2009). Condições de trabalho e sintomas relacio-
nados à saúde de catadores de materiais recicláveis 
em Curitiba. Revista de Terapia Ocupacional da 
Universidade de São Paulo, 20(1), 36-42. Recupera-
do de http://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/
pt/lil-657211 

Descritivo / 
exploratório

2009 LILACS Brasil

Há a prevalência de tais sintoma: 
dor musculoesquelético, cansaço 
físico, dor de cabeça, gastrite 
(36,4%), insónia, dificuldades 
em se concentrar, oscilação de 
humor, baixa estima, desamparo, 
ansiedade e humilhação.

Lakhani, R. (2004). Occupational health of women 
construction workers in the unorganised. Journal 
of Health Management, 6(2), 187-200. Recuperado 
de http://jhm.sagepub.com/content/6/2/187.full.
pdf. doi: 10.1177/0972063404006002

Observacional 2004 CINAHL Índia.

Houve prevalência de doenças 
respiratórias, problemas os-
teomusculares, e transtornos 
psiquiátricos. O estudo conclui 
que tais comprometimentos 
estão relacionados com a nature-
za do trabalho e a instabilidade 
do emprego devido seu caráter 
informal.
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Gangopadhyay, S., & Das, T. (2012). An ergo-
nomic study on the onset of mental fatigue 
among the load handling workers of a central 
market area in Kolkata. Work: A Journal of Pre-
vention, Assessment and Rehabilitation, 41(0), 
2467-2471. Recuperado de http://pesquisa.
bvsalud.org/portal/?output=site&lang=pt&fr
om=0&sort=&format=summary&cococ=2
0&fb=&page=1&filter%5Bdb%5D%5B%5D=
LILACS&q=An+ergonomic+study+on+th
e+onset+of+mental+fatigue+among+th
e+load+handling+workers+of+a+central
+market+area+ii+Kolkata&index=ti&sear
ch_form_submit=Pesquisar  

Observacio-
nal 2012 CINAHL Índia

Cerca de 91% dos trabalhado-
res obtiveram uma pontuação 
inferior a 50 em uma escala de 
0 a 100, no que se refere a ao 
estado de saúde física. De igual 
modo, o índice de saúde men-
tal também não foi tão satisfa-
tório, 57% dos avaliados estão 
abaixo da pontuação de 50.

Milían, L. C., Rivera, M. F., & Chévez, F. M., 
(2011). Pobreza, salud y trabajo em cultivadores 
de tabaco en el valle de jamastrán, el paraíso, 
Honduras. Rev. Med Hondur, 79, (4), 191-196. 
Recuperado de http://www.bvs.hn/RMH/
pdf/2011/pdf/Vol79-4-2011-5.pdf

Observacio-
nal 2011 LILACS Hon-

duras

Observou-se a prevalência de 
tais sintomas na população 
de estudo: dor osteoarticular 
(77,5%), cefaleia (56,3%), 
Irritação na pele (50%), febre 
(48,8%), diarreia (48,8%), 
tosse/espirros (47,5%).

Vigil, L., Gutiérrez, R., Cáceres, E., Collantes, 
H., &  Beas, J. (2007). Salud ocupacional del 
trabajo de estiba: Los trabajadores de mercados 
mayoristas de Huancayo. Revista Peruana de 
Medicina Experimental y Salud Publica, 24(4), 
336-342. Recuperado de http://www.scielo.org.
pe/scielo.php?script=sci_pdf&pid=S1726-
-46342007000400003&lng=es&nrm=iso&tln
g=es  

Observacio-
nal 2007 LILACS Peru

Queixas como: Engrossamento 
da pele do ombro (80,9%), 
hipercifose dorsal (62%), lom-
balgia (55%), Pterígio (13,3%) 
e cervicalgia (11,4%), foram 
relatados pela população de 
estudo, como resultado de pos-
turas inadequadas na realização 
do trabalho.

Bazo, M. L., Sturion, L., & Probst. V. S., (2011). 
Caracterização do reciclador da ONG RRV em 
Londrina-Paraná. Rev. Fisioter Mov, 24(4), 613-
20. Recuperado de http://www.scielo.br/pdf/fm/
v24n4/04.pdf

Observacio-
nal 2011 LILACS Brasil

Dos recicladores estudados, 
22% apresentaram hipertensão 
arterial e cardiopatias e 39% 
cefaleia. Em relação à presença 
de dor músculo esquelética, 
essa foi manifestada por todos 
os recicladores e houve aumen-
to estatisticamente significante 
da dor em membros superiores 
após o início das actividades 
laborais. 

Prosenewicz, I., & Lippi, U. G. (2012). Acesso aos 
serviços de saúde, condições de saúde e expo-
sição aos fatores de risco: Percepção dos pesca-
dores ribeirinhos do Rio Machado de Ji-Paraná, 
RO. Saúde Sociedade, 21(1), 219-31. Recuperado 
de http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
pdf&pid=S0104-12902012000100021&lng=en&
nrm=iso&tlng=pt  

Rosa, M. F., & Matos, U. A. (2010). A saúde e os 
riscos dos pescadores e catadores de caranguejo 
da Baía de Guanabara. Ciências e Saúde Coletiva, 
15(1), 1543-1552. Recuperado de http://pesqui-
sa.bvsalud.org/portal/resource/pt/lil-555689 

Descritivo

Descritivo
Exploratório

2012

2010

LILACS

MEDLINE

Brasil

Brasil

Os pescadores, sujeitos do 
referido estudo, apresentaram 
os seguintes sintomas: dores na 
coluna, dores nas pernas, dores 
musculares, cãibras, problemas 
de visão, dor de cabeça, gripe, 
doenças de pele.
Problemas do sistema articu-
latório e neuromuscular são 
frequentes. Podendo estar 
relacionados à grande jornada 
de trabalho e sobrecarga de 
peso, comuns nas suas ativida-
des laborais.

Jaimes, C. P., & Amaya, R. M.  (2013). Condicio-
nes de salud y laborales de la población trabaja-
dora informal en situación de desplazamiento de 
Bucaramanga, Colombia. Investigaciones Andina, 
15(26), 628-639. Recuperado de http://pesquisa.
bvsalud.org/portal/resource/pt/lil-673613. doi: 
10.3233/WOR-2012-0482-246

Observacio-
nal 2013 LILACS

Co-
lôm-
bia

Observou-se que: 32% são obe-
sos e 12% têm sobrepeso; 20% 
definem sua saúde como muito 
boa ou excelente e 38,6% como 
regular; 30% são ou foram 
fumadores.
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os países mais pobres e está relacionado com as 
desigualdades sociais, as condições ambientais 
e económicas de uma determinada população, 
interferindo consequentemente nas condições de 
saúde destes indivíduos. Os estudos realizados 
por Almeida et al. (2009), Jaimes e Amaya (2013) 
e Prosenewicz e Lippi (2012), referem que os 
trabalhadores informais participantes da pesquisa 
se encontram em situação de vulnerabilidade, 
pois enfrentam deficiência no saneamento básico, 
dificuldades no acesso aos serviços de saúde, 
desenvolvem as suas atividades em ambientes de 
trabalho insalubres, apresentando condições de 
saúde limitadas. Ainda Díaz et al. (2010) descrevem 
como resultado do seu estudo as características 
sociodemográficas dos mineradores de carvão, em 
Paipa, na Colômbia, e referem que tais características 
são compatíveis com a pobreza extrema.
No que se refere ao recorte temporal, observou-se que 
o assunto não foi explorado na comunidade científica 
no período de 1990 a 2001, indicando que talvez o 
tema ainda fosse muito recente na década de 1990 
para que se pudesse fazer alguma inferência sobre a 
saúde dos trabalhadores informais. Este fenómeno 
no mercado de trabalho foi gradualmente tomando 
forma em decorrência das mudanças económicas e 
estruturais ocorridas neste período. Contudo, este 
perfil começa a modificar- se de maneira muito tímida 
no ano seguinte (2002), no qual foi publicado um 
artigo sobre o tema. Podemos observar que de 2009 
em diante há um aumento significativo no volume 

Walter, N., Bourgois, P., Loinaz, M., & Schillonger, 
D., (2002). Social Context of word Injury Among 
Undocumented Day Laborers in San Francisco. 
J. Gen. Intern. Med, 17 (4), 221-229. Recuperado 
de http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/
PMC1495019/pdf/jgi_10501.pdf

Estudo etno-
gráfico 2002 MEDLINE EUA

As lesões musculares e ósseas 
com dores agudas e crónicas 
são as mais comuns entre o 
grupo de trabalhadores estuda-
dos. Queimaduras, lacerações e 
fraturas não são raras. Dermati-
te, resultante de atividades com 
materiais abrasivos e sem luvas, 
conjuntivite alérgica crónica 
causada por poeira, ansiedade, 
depressão e uso abusivo de 
drogas também são relatados.

Ferreira, Lucille Ribeiro, Pinheiro, Tarcísio Márcio 
Magalhães, Siqueira, Arminda Lucia, & Carneiro, 
Ana Paula Scalia. (2008). A silicose e o perfil dos 
lapidários de pedras semipreciosas em Joaquim 
Felício, Minas Gerais, Brasil. Cadernos de Saúde 
Pública, 24(7), 1517-1526. Retrieved October 
29, 2015, from http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X20080
00700006&lng=en&tlng=pt.

Observacio-
nal 2008 LILACS Brasil

Os lapidários apresentavam 
doenças respiratórias. O estudo 
conclui que as morbidades 
apresentadas estão relaciona-
das positivamente à exposição 
aos riscos ocupacionais advin-
dos do ambiente insalubre de 
trabalho.

As características de ordem socioeconómica emergem 
em grande parte das publicações analisadas. O nível 
de escolaridade é expresso em 12 (70,5%) artigos; 
desses, 11 (92%%) referem que o nível de escolaridade 
dos trabalhadores informais é considerado baixo, 
variando do analfabetismo ao ensino básico. Somente 
um (8%) estudo menciona que há entre os sujeitos 
de pesquisa pessoas licenciadas ou com o ensino 
secundário completo.
A renda média mensal dos trabalhadores informais 
apresenta-se em 11 (65%) dos artigos, sendo que 
desses, sete (64%) relataram que os profissionais 
recebiam o equivalente a um salário mínimo brasileiro 
ou menos, em reais (R$), nos dias atuais, portanto, 
cerca de US$ 330,97. E quatro (36%) referiram que os 
trabalhadores lucravam até dois salários mínimos, em 
reais, ou seja, cerca de US$ 661,94.
A jornada de trabalho foi mencionada em 13 (76,4%) 
dos artigos analisados. Destes, seis (46%) relatavam 
que os sujeitos de pesquisa trabalhavam entre 40-50 
horas por semana, quatro (31%) mencionavam que 
os profissionais informais trabalhavam cerca de 50 
horas semanais ou mais, podendo atingir uma carga 
horária de até 80 horas por semana. Somente dois 
(15,5%) artigos referem que os sujeitos de pesquisa 
trabalhavam cerca de 30-40 horas por semana, e 
apenas um (7,5%) relata a carga horária de trabalho 
na faixa de 30 horas semanais ou menos.
Evidencia-se que grande parte das publicações é 
oriunda de países em desenvolvimento, caracterizando 
que o trabalho informal afeta prevalentemente 
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Observa-se como limitações do estudo a ausência de 
pesquisas de coorte, capazes de avaliar a ocorrência 
do desfecho frente a uma exposição no decorrer do 
tempo, assim como o baixo número de publicações 
que abordam o tema aqui discutido.

Conclusão	

O estudo alcançou o objetivo proposto inicialmente: 
Retratar através de artigos científicos as repercussões 
do trabalho informal para a saúde dos trabalhadores 
inseridos neste setor da economia.
Concluímos que tais sujeitos estão submetidos a 
condições de trabalho insalubres, baixas remunerações, 
extensas jornadas de trabalho, desencadeando 
morbilidades de natureza física e mental. Estes aspetos 
foram observados em diferentes partes do mundo, na 
América Latina, Índia, Honduras ou nos EUA.
Portanto, por meio desta pesquisa, foi possível 
compreender que há uma forte relação entre a saúde 
e a atividade laboral desempenhada pelo indivíduo. 
Frequentemente o trabalho torna-se a ocupação que 
ocupa o maior tempo da vida diária do trabalhador 
informal, podendo alcançar 16 horas numa única 
jornada. 
Assim sendo, ao se tratar da saúde de trabalhadores no 
contexto da informalidade, não se pode desconsiderar 
o processo de trabalho, a caracterização das atividades 
realizadas, e o tipo de exposição ao qual estão 
submetidos esses trabalhadores. Sem mencionar 
os riscos inerentes ao ambiente de trabalho, sejam 
estes de acidente, ergonómico, físico, químico ou 
biológico, que influenciam negativamente a saúde do 
trabalhador.
Neste contexto, é importante destacar que o 
trabalhador informal não possui qualquer amparo 
legal relacionado com as atividades laborais, e por 
conseguinte, não estão incluídos em programas que 
visam a promoção e a preservação da saúde por meio da 
deteção precoce de problemas de saúde relacionados 
com o trabalho ou de doenças profissionais. Tais 
sujeitos encontram-se desamparados, à mercê da 
própria sorte. Almejam não adoecer para que possam 
continuar a sustentar as suas famílias, mesmo que 
de forma insuficiente para atender todas as suas 
necessidades.
Ao refletirmos a respeito dos resultados deste estudo, 
apreendemos que os trabalhadores informais se 

de publicações referentes à saúde dos trabalhadores 
informais, quando são lançados 12 artigos, apontando 
para um interesse mais recente no meio académico 
sobre o assunto em questão. Os dois últimos artigos 
foram publicados no ano de 2013.
Das publicações analisadas, constatou-se uma 
prevalência de problemas osteomusculares nos 
trabalhadores informais. Tais problemas são 
evidenciados por queixas como lombalgia, cervicalgia, 
dores nas pernas e joelhos, tendinites e cansaço físico 
extremo. Estas condições podem estar relacionadas 
com a prática de um trabalho desgastante, que exige 
excesso de esforço físico e movimentos repetitivos, 
caracterizado por extensas jornadas de trabalho 
que podem chegar a 60 horas semanais ou mais. 
Os apontamentos referentes a esta questão foram 
registrados nos estudos de Alencar et al. (2009); 
Ballesteros et al. (2012); Gangopadhyay e Das (2012); 
Lakhani (2004); Rosa e Matos (2010). 
O facto do trabalhador informal não possuir direitos 
trabalhistas e sociais, colabora para exploração e 
precarização do trabalho. O estudo realizado por 
Vigil et al. (2007) refere que os transportadores de 
carga manual manipulam sacos de 150Kg, podendo 
movimentar diariamente de 10 a 20 toneladas, 
demonstrando que não há uma regulamentação do 
limite de peso transportado por meio de normas, leis 
ou decretos, no sentido de resguardar a saúde deste 
trabalhador.
Também foram identificados, em menor proporção, 
mas de grande relevância no campo da saúde do 
trabalhador, transtornos de ordem psíquica entre os 
trabalhadores informais. Refletindo a respeito deste 
achado, podemos dizer que a ausência de direitos 
trabalhistas, corrobora com a depreciação da saúde 
mental do trabalhador informal. O facto de não possuir 
renda fixa, faz com que aquele que desempenha as 
suas funções deliberadamente, trabalhe mais tempo, 
pois quanto maior o número de horas investidas no 
trabalho, maior a possibilidade de melhorar a renda 
mensal. Essa, por sua vez, é considerada baixa, variando 
de um salário mínimo ou menos, a um máximo de dois 
salários. Neste contexto, a incapacidade de sustentar 
a família de forma plena, mesmo após a realização 
de tarefas perigosas e desgastantes, faz o trabalhador 
desenvolver um sentimento de inutilidade e depressão, 
o que contribui para o desencadeamento de 
transtornos mentais, que resultam em más condições 
de vida (Gangopadhyay & Das, 2012; Lakhani, 2004). 
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encontram em situação de vulnerabilidade social, 
e que se torna necessário a realização de mudanças 
estratégicas no sentido de garantir a assistência à 
saúde desses trabalhadores, evitando que sejam 
excluídos do direito à saúde devido à sua forma de 
inserção no mercado de trabalho. É necessária a 
construção de políticas públicas que contemplem a 
segurança e saúde dos trabalhadores informais, dando 
maior visibilidade social a uma atividade que não tem 
tido destaque, cujos riscos inerentes à saúde, e a ela 
vinculados, não têm sido investigados e identificados.
Apesar de a informalidade atingir diferentes países 
do mundo, principalmente os mais pobres, como 
revelam os resultados da presente pesquisa, não há 
um número expressivo de publicações que discutam 
o trabalho informal e os seus aspetos sob a ótica 
da saúde ocupacional. Acreditamos que conhecer 
as condições de trabalho de indivíduos inseridos 
na economia informal, e as suas repercussões para 
a saúde do trabalhador, oferece-nos suporte para 
compreender o seu contexto social e, dessa forma, 
encontrar melhores possibilidades de assistência 
enquanto profissionais de saúde.
Neste sentido, em nível assistencial, este estudo 
propõe a criação de horários alternativos nos 
serviços de saúde para atender os trabalhadores 
informais, na tentativa de não os excluir do direito 
à saúde, ampliando o acesso à saúde de forma 
equitativa. Propõe também incorporar na prática dos 
profissionais de saúde a identificação e registo da 
situação de trabalho e da ocupação dos usuários nas 
unidades e serviços de atenção à saúde com o intuito 
de potencializar a deteção precoce da relação entre 
o trabalho e o problema de saúde apresentado pelo 
usuário, para fins de diagnóstico e notificação dos 
problemas de saúde relacionados com o trabalho.
Na esfera do ensino, este estudo contribui para o 
fomento de discussões académicas sobre a presente 
temática, enriquecendo o conhecimento de discentes 
e docentes, nestes espaços de troca. Estimula a 
formação de grupos de trabalho, comprometidos 
em investigar a situação de saúde e possíveis eventos 
relacionados com as atividades desenvolvidas por 
trabalhadores informais, despertando o olhar crítico 
acerca das distintas dimensões e circunstâncias que 
envolvem o cuidado ao trabalhador.
Por fim, este estudo demonstra a necessidade de 
realizar pesquisas de campo que caracterizem as 
condições de saúde e trabalho de uma significativa 

parcela da população de trabalhadores, suportando 
reflexões e proposições que resultem em melhores 
formas de garantir a assistência à saúde daqueles que 
apesar de desenvolverem as suas atividades laborais 
no âmbito da informalidade são cidadãos por direito.
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